
por intermédio de blocos standard contendo um intcr-
vuptor de protecção. um contactor de comando c régua
de terminais. O numero e tipo de armários ncccssá-
nos podem ser determinados com a ajuda de uma
chcck-list.

7. Estimativas de custos

-;.1 Construção civil

Para aprov eitamentos de baixa queda podem sur-
gir duas situações, a seguir referidas.

No caso da instalação do equipamento num lugar
onde já houve uma central ou um 11101nho, por exem-
plo, os trabalhos reportam-se normalmente a recali-
bragem dos canais à rernodelacão de edificios ou à
sua demolicão e reconstrucão: os prL~OS das obras de
construcão ci vil têm custos que podem ser conside-
rsdos ern valor igual ao do equipamento novo.

~o caso da instalação ser feita num sítio a criar,
então o custo do açude. circuito hidráulico e edificio
da central e outros tem um valor sensivelmente Juas
a três vezes o preço do equipamento hidroeléctrico.
Para aprov eitarnento de a1ta queda o pt eço da con-
duta pode igualar o preco do grupo hidroeléctrico.

Consideram-se de alta queda as que [orem superio-
res a 50 m e de baixa queda para valores até 15 m e
média queda de 15 ou 20 mate 50 m (fig. 9).

A Sorefarne. em consórcio com
a Siernens, aSSInOU, no passado dia
IOde Outubro, o contrato de for-
necimento de um comboio protó-
tipo para o Metropolitano de Lis-
boa.

O protótipo é composto por qua-
tro carruagens motoras e por duas
carruagens simples
A Sorefame projectará e ensaia-

rá os veículos, em aço inoxidávell ,
com a lotação total de 256 lugares.

Quanto a Siernens, fornecerá O~

equipamentos de tracção assincro-
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fig. 9 - PI'l;ÇO aproxi rnado de um grupo hidroeléctrico
cm função da queda e da potência unitária (valores esti-

mados com gerador assíncrono).

8. Conclusão

a construção das mini e microcentrais, as concep-
ções residem no facto de substituir o custo desconhe-
cido da construção civil por um custo conhecido dos
elementos pré-fabricados (grupo monobloco). Com
efeito os custos das interacções no local onde se vai
instalar o aproveitamento são muito difíceis de deter-
minar, pela sua distância e também muitas vezes pela
ignorância do projectista. Para reduzir as interacções
no local do aproveitamento é necessário que o con-
junto rnonobloco referido 'Seja integrado com sistemas
de segurança eléctrica e mecânica. orgão anti-ernbala-
menro e sistemas de regulação. •

PRODUTOS

Combóio
protótipo
para o

Metropolitano
de Lisboa

na, os equipamentos de comando
c os bogies de suspensão pneumá-
tica.

O arranjo interior será de con-
cepção moderna, com vista a pro-

porcionar o máximo conforto e
segurança aos passageiros e todos
os materiais a utilizar terão em
conta as normas internacionais re-
lativ as à protecção contra incên-
dios.

O protótipo circulará durante
cerca de um ano, a partir de 1992.
prev endo-: e em seguida a aquisi-
ção pelo Metropolitano de Lisboa
de IIma série de 126 carruagcn
idênticas (42 unidades tripla-). em
harmonia C001 os plano, de desen-
volvimento da rede.

Este protótipo incluirá as mais
r c c c n t c s in ov a ç õ e s tecnológicas
neste tipo de transporte. permitindo
melhorias em todas as áreas da ex-
ploração. •

Injormação: Sorejame.
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